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RESUMO: A utilização de galinheiro como modelo experimental na observação
do comportamento de Psychodopygus intermedius, desenvolvida na região do Vale
do Ribeira, Estado de São Paulo, Brasil, revelou uma estreita associação entre
o flebotomíneo e biótopo artificial estudado. Sua maior densidade à margem
da mata sugeriu a hipótese de estar adaptado ao efeito marginal. As investigações
em ambiente florestal e extraflorestal demonstraram sua nítida preferência pelo
último. Diversos aspectos discutidos explicam parcialmente a ocorrência de
leishmaniose tegumentar nesse Estado.
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INTRODUÇÃO

Diversos relatos sobre a leishmaniose
tegumentar no Estado de São Paulo reve-
laram que a parasitose se iniciara de forma
epidêmica e que progressivamente se redu-
zira a nível endêmico baixo (Pessoa 25, 1941
e Forattini 7, 1973). Nesta última situação,
a infecção humana assumira um caráter
esporádico com intervalo de tempo relativa-
mente longo entre os eventos. Todavia,

com a constatação da ocorrência de novos
casos humanos, originados a partir de focos
enzoóticos ativos, distribuídos isoladamente
no interior e litoral do território paulista,
evidencia-se uma possibilidade ao retorno
às situações epidêmicas primit ivas (Forat-
t in i e col.17 , l8 1972, 1973).

Em vista disto é de todo conveniente o
prosseguimento das investigações, face ao
interesse em desenvolvermos medidas pro-



f i lát icas eficientes. Nesse particular, as
pesquisas que atribuiram a Psychodopygus
intermedius o papel de veiculador principal
da doença, neste Estado, representaram um
passo importante na determinação desse
objetivo (Forattini e col.14,20, 1972, 1976;
Gomes21, 1979). Em vista disso, procurou-
se na literatura informações sobre a ativi-
dade deste flebotomíneo no ambiente domi-
ciliar, observando-se que sua presença nas
habitações humanas já fora assinalada
desde longa data. Entretanto, nenhum
desses relatos fizeram menção ao grau de
associação entre Ps. intermedius e estes
ecótopos artificiais.

A partir então do encontro ocasional de
Ps. intermedius e outras espécies de flebo-
míneos em galinheiros experimentais, ocor-
reu a oportunidade de estudar, de maneira
experimental, a presença desses flebotomí-
neos e sua atuação nesses ecótopos arti-
f iciais (Forattini e col.19, 1976; Gomes e
col.22, 1978).

Sob este ponto de vista, esta e outras
investigações em desenvolvimento na região
do Vale do Ribeira terão, nestes artefatos,
um modelo experimental útil à obtenção de
informações sobre comportamento de popu-
lações flebotomínicas. Subseqüentemente,
este relato consiste na determinação da
capacidade adaptativa de Ps. intermedius
aos ecótopos artificiais. Para isso, lauçou-se
mão da análise das densidades médias de
sua freqüência nos galinheiros, levando-se
em consideração o tipo de ambiente e in-
fluências das condições micro e macroclimá-
ticas.

REGIÃO ESTUDADA

Em publicação recente, Forattini e col.13,
1978, descreveram com detalhes os aspectos
fisiográficos e climáticos da região do Vale
do Ribeira. Portanto, proucurou-se apenas
enfat izar algumas particularidades desses
aspectos na área estudada, que possam estar
relacionados com o comportamento dos fle-
blotomíneos locais.

Situando-se o município de Pariquera-
Açu no Vale do Ribeira a 24° 48' de latitude
sul e 4 ° 54' de longitude oeste, com 26 m
de alti tude acima do nível do mar, a área
estudada possui características fitogeográ-
ticas correspondentes ao chamado domínio
tropical atlântico (Ab'Sáber1 1977). A
vegetação da planície embora sofra suces-
sivas alterações antrópicas, demonstra ainda
o caráter heterogêneo de seus componentes.
Todavia, destacam-se formações hidrófilas
situadas na área alagada, predominando
indivíduos arbóreos de porte médio conhe-
cido como "restinga" ou "jundu" e aqueles
correspondentes a mata perenifolia h idróf i la
com indivíduos arbóreos de porte elevado,
podendo alcançar 30 a 40 m (Forattini e
col.13, 1978). Levando-se em conta critérios
fenológicos, a área estudada pertence à
primeira região ecológica do Estado de São
Paulo (Troppmair2 8 , 1975). Por outro
lado, o município está compreendido na
fa ixa de maior aproveitamento agrícola da
região. Conseqüentemente, a atuação hu-
mana sobre a cobertura vegetal tem sido
mais intensa, principalmente, junto ao cen-
tro urbano e ao longo das rodovias e rios.
Contribui parcialmente para isso, uma agri-
cultura primitiva e itinerante, sempre em
busca de novas áreas, em detrimento às
antigas. Nesse particular, observa-se irre-
gular devastação que se caracteriza por
preservar manchas residuais de mata, cir-
cundada por terreno aproveitado ou aban-
donado (Figs. l e 2).

O aspecto climático deste município, se-
gundo a classificação de Koeppen, corres-
ponde à faixa de clima mesotérmico úmido
sem estiagem (Cfa.). Entretanto, os fre-
qüentes deslocamentos de massas de ar são
responsáveis pela variabilidade das preci-
pitações. Por sua vez, a topografia constitui
fator que também influencia a distribuição
quantitativa de chuvas para toda a região
do Vale do Ribeira. Assim sendo, a média
anual para a região é de 1800 mm, em
175 dias (Camargo e col.4, 1972). Além
disso, as feições edáficas se permitem, por
um lado, a estagnação dos cursos de águas





formando alagadiços, por outro lado, retém
águas pluviais com persistência maior de
umidade do solo, até mesmo nos períodos
menos chuvosos (Camargo3 , 1971). Acres-
centa-se ainda, que o período mais seco
corresponde aos meses de abril a setembro.
Quanto à temperatura, verifica-se que na
planície a atuação de massas Polar Atlân-
tica e Tropical Atlântica pode provocar
tanto a elevação desta de 35°C a 40°C ou
reduzi-la até 3°C, embora as médias das
temperaturas máximas e mínimas correspon-
dam a 29°C e 13°C, respectivamente.
Atribui-se ao fato, as convecções térmicas
provocadas por tais massas de ar já refe-
ridas (Troppmair2 8 , 1975). Finalmente,
essas características juntamente com a ri-
queza de espécimens vertebrados desta
região (Mül le r 2 3 , 1973 e Forattini e col.13,
1978) representarão sempre um fator favo-
rável à endemicidade das doenças nidálicas,
em part icular da leishmaniose tegumentar .

Localidade escolhida — De acordo com
os objetivos deste trabalho, nossa orienta-
ção consistiu na escolha de uma área modi-
ficada com matas residuais e cultura, na
qual tornasse possível obter-se informações
sobre o comportamento de Ps. intermedius.
Tal localidade foi representada pela Estação
Experimental em Pariquera-Açú do Insti tuto
Agronômico de Campinas no Estado de
São Paulo (Figs. 1, 2 e 3).

MATERIAL E MÉTODOS

Em novembro de 1974 foram instalados
vários galinheiros experimentais em área
pertencente à Estação Experimental do Ins-
tituto Agronômico de Campinas em Pari-
quera-Açú (Forattini e col.12, 1978). Tais
artefatos estavam distribuídos no ambiente
florestal representado por mata residual e
extraflorestal correspondente a áreas de
culturas diversas.

Pretendendo observar as possíveis varia-
ções mensais na composição dos adultos
das populações de Ps. intermedius, Lutzo-

myia migonei e Pintomyia fischeri e a in-
fluência do método e local de coleta, foram
selecionados três dos galinheiros citados
acima, situados em ambiente florestal e
extraflorestal, de forma a representar bió-
topos distintos (Fig. 4).

O método de coleta consistiu em revestir
inteiramente as paredes laterais internas do
galinheiro, com tecido branco e f ixar em
seu teto uma fonte de luz de 12 V alimen-
tada por bateria. Assim, com auxílio de
um tubo capturador contendo clorofórmio,
um indivíduo coletava os espécimens que
ali se encontravam pousados.

A sistemática de coleta seguiu um núme-
ro constante de quatro vezes por mês, divi-
dido em duas semanas e com duração
máxima de 6 h cada uma. O horário
escolhido foi compreendido entre 18 e 24
h. Essas capturas foram invariavelmente
concomitantes entre si. Entretanto, circuns-
tâncias múltiplas intervenientes ao trabalho
de campo resultaram em pequenas alterações
sem que houvesse prejuízo do estudo. Para
maior clareza, outras informações comple-
mentares são apresentadas a seguir.

Galinheiro experimental 1 ( G E / 1 ) —
Situado no interior da mata, o GE/1 teve
sua pesquisa iniciada em janei ro de 1977
e por problemas técnicos foi encerrada em
j u n h o de 1978. O número de horas-homem
traba lhadas foi de 85 (Fig. 4).

Galinheiro experimental 2 (GE/2) —
Situado na margem da mata, o GE/2 teve
suas atividades iniciadas em janeiro de 1977
e terminadas em dezembro de 1979. As
horas-homem trabalhadas corresponderam a
478 (Figs. 4 e 5).

Galinheiro experimental 3 (GE/3) —
Situado em ambiente aberto, a 120 m da
margem da mata (Figs. 2 e 6), as coletas
tiveram início em janeiro de 1977 e f indaram
em dezembro de 1979, totalizando-se 451,5
horas-homem trabalhadas.









Para efeito de representação gráf ica,
calculamos as densidades mensais através
da média horária (MH), sendo que para
cada valor mensal compreendeu-se a soma-
tória dos resultados de meses iguais para o
período analisado.

A ausência de Ps. intermedius no ambien-
te florestal observada logo no início do
trabalho possibilitou a inclusão do registro
de condições microclimáticas referente à
temperatura e umidade relativa nos gali-
nheiros do interior e da margem da mata
e também do macroambiente. Tais regis-
tros foram obtidos com termohidrógrafo
marca Thies, nos dias e horário das coletas,
no período de abril de 1977 a março de
1978. Sua análise seguiu o modelo mate-
mático a segu i r :

Definições c modelo — Com o objetivo
de comparar as condições de umidade rela-
tiva e temperatura nos três ambientes
(GE/1, GE/2 e ambiente aberto) procedeu-
se à análise de var iância para as médias
das variáveis abaixo d e f i n i d a s em cada
ambiente i (i = l , 2, 3).

X1,i = (Umidade re la t iva máxima +
umidade relat iva mínima) X 0,5 =
média da umidade relativa.

X2,i — Umidade relat iva máxima — umi-
dade relativa mínima = variação
da umidade relativa.

X3,i — (Temperatura (°C) máxima +
temperatura (°C) mín ima) X 0,5
= média da temperatura.

X4,i = Temperatura (°C) máxima —
temperatura (°C) mín ima = va-
riação da temperatura .

As análises de variâncias realizadas fo-
ram todas a um critério (ambiente), modelo
fixo e específico para cada estação do ano,
uma vez que não era intenção compará-las.

Foi adotado o nível de s ignif icância de
5% para os testes F das análises de variân-
cia. Seguiu-se os cálculos especificados
para este modelo segundo Dixon e Massey5

(1957).

Para aqueles casos em que a análise de
var iânc ia indicou di ferença significativa
entre as médias de Xk,j procedeu-se ao
cálculo de contrastes monocaudais entre as
médias, pelo método de Scheffé 27 (1953),
isto é, verificou-se quais as médias que
diferiam significantemente, em cada caso.

RESULTADOS

Freqüência de f l ebo tomíneo em ambiente
florestal — O resultado das atividades de-
senvolvidas no GE/1 e ao f ina l de 18 meses
somente indicou a presença de três exem-
plares de Lutzomyia migonei (Tabela 1).

Freqüência de f l ebo tomíneo em ambiente
extraflorestal

a) Resultados do GE/2, situado à mat-
gem da mata. — Este ecótopo foi f reqüen-
tado por Ps. intermedius, L. migonei e Pin-
tomyia fischeri, totalizando-se 86.298 exem-
plares, dos quais 82.730 corresponderam ao
pr ime i ro (Tabela 1).

Com relação as densidades mensais de
Ps. intermedius, verifica-se que a média
horária mínima foi de 87,4 e máxima de
407,5, para uma global de 173 (Tabela 2).
Por outro lado, estes dados acrescidos
daqueles constantes da Tabela 3 dão conta
que foi crescente e expressiva a freqüência
de As. intermedius e ainda nitidamente
predominante em relação a L, migonei e
P. fischeri (Tabela 2).

Quanto à distribuição mensal ou sazonal
das três populações, nota-se presença cons-
tante de Ps. intermedius durante o ano
inteiro.

L. migonei e P. fischeri t iveram baixas
densidades (Tabela 2).

b) Resaltados do GE/3, situado em meio
aberto. — Neste ecótopo também deparou-se
com a presença das mesmas populações
flebotomínicas anteriores, todavia em núme-
ro bem mais reduzido. Assim, Ps. interme-







dius teve média horária mínima de 1,1 e
máxima de 102,8 para uma global de 54,7
(Tabela 2). Além disso, foi significativa
sua freqüência entre junho de 1978 e abr i l
de 1979 (Figs. 2 e 7).

Quanto a L. migonei e P. fischeri tive-
ram, além de freqüência irregular, inexpres-
sivas densidades com ausência em alguns
meses do ano.

Finalmente, ficou clara a preferência de
Ps. intermedius por ecótopos artificiais,
particularmente situado à margem da mata.
Uma predominância quase absoluta, pois
correspondeu a 96,6% sobre os demais e
ainda uma nítida adaptação ao ambiente

modificado (Tabela 1), do qual mostraram
ser mais significativos os resultados da
margem da mata.

Testes estatísticos.

Os resultados das mensurações de Xk,i

têm na Tabela 4 os valores médios para

cada uma das quatro variáveis.

A aplicação dos contrastes de Scheffé27

(1953) permit iu individualizar quais as
médias que difer iram significantemente das
outras. Resumidamente a Tabela 5 apre-
senta os resultados.





COMENTÁRIOS

Nos primeiros relatos sobre a leishmanio-
se tegumentar no Brasil, fez-se menção à
presença de Ps. intermedius, transparecendo
muito cedo que o flebotomíneo estava afei-
çoado ao ambiente modificado incluindo o
domiciliar. Porém, foi somente a partir da
década de 50 que maior atenção passou a
ser dada ao fato, isto porque, se observara
pela primeira vez uma densidade marcante
desse flebotomíneo, a ponto de div id i r alter-
nadamente com Psychodopygus whitmani a
dominância da fauna flebotomínica da região
Oeste do Estado de São Paulo (Forat t in i e
Santos11 , 1952; Forattini 6,8,9, 1953, 1954,
1960). Posteriormente, em eventos isolados
no interior e litoral do terr i tório paulista,
levantou-se a hipótese de sua participação
como veiculador principal da parasitose
(Forattini 7 , 1973; Forattini e Ol ive i ra 1 0 ,
1957; Forattini e col.1 4 , 1 7 , 1 8 , 2 0 , 1972, 1973,
1976; Pessoa 26, 1967).

Os conhecimentos acima vieram então
alertar o prosseguimento das investigações,
face ao interesse em desenvolver-se métodos
profiláticos mais eficientes. Assim sendo,
embora se reconheça a presença de Ps.
intermedius nas habitações humanas desde
longa data, em nenhum dos estudos fez-se
menção ao grau de associação entre ele
e o ecótopo ar t i f ic ia l . Logo, o modelo
experimental criado veio contr ibuir para a
determinação da característica acima, bem
como fornecer outras informações igualmen-
te importantes.

A análise dos resultados alcançados du-
rante o período de observações demonstra-
ram uma irregularidade no comparecimento
de Psychodopygus intermedius, em que pese
a regularidade das capturas. Entretanto,
sua freqüência ao ecótopo experimental foi
surpreendente, sendo sua presença constan-
te o ano inteiro, quase sempre com densi-
dade elevada dos dois sexos, como se pode
observar na Fig. 7. Já na Tabela l, com-
provou-se a sua superioridade numérica,
correspondendo a 96,6% sobre os demais

flebotomíneos e subseqüentemente não dei-
xando dúvida quanto à sua dominância na
área estudada.

A ausência de Ps. intermedius no GE/1,
situado no ambiente florestal, composto em
grande parte de estratos constituídos por
indivíduos arbóreos de grande porte (Ta-
bela 1), pressupôs a interferência de fatores
microclimáticos atuando distintamente em
cada biótopo pesquisado. Nessa oportuni-
dade, procurou-se estabelecer quais dos
fatores do microclima poderiam estar envol-
vidos; se a temperatura, a umidade relativa,
ou ambos. Na Tabela 4, verificou-se que
as médias da temperatura para os três
ambientes apresentaram poucas diferenças,
o que veio se conf i rmar através da análise
de variância e contraste de Scheffé 27 (1953).
Assim sendo, não houve diferenças s ignif i -
cantes entre as variações dos valores do
GE/1 e GE/2, porquanto o mesmo não
aconteceu em relação ao ambiente aberto
(Tabela 5). Quanto à umidade relativa,
não apresentou diferenças significantes em
nenhuma das estações do ano para os GE/1
e GE/2. Estes resultados, se de um lado
traduzem que os fatores nos dois ambientes
estiveram dentro dos limites de tolerância
do flebotomíneo, por outro, a ausência
de Ps. intermedius no GE/1 e a presença
expressiva no GE/2 sugerem que esta espé-
cie seja uma população predominantemente
de ambiente modificado. Contr ibuiu certa-
mente para isso a devastação do ambiente
florestal empreendida pelo homem, para f ins
agrícolas, pastoril e meios de comunicações
terrestres.

O comparecimento maciço de Ps. inter-
medius no ecótopo artificial situado à mar-
gem da mata (GE/2), foi um fato marcante
(Fig. 7). Neste local, os registros das
condições microclimáticas do abrigo reve-
laram diferenças com o ambiente aberto
(A.A), pelo menos em relação à temperatura
e umidade relativa. Com efeito, no que
concerne ao GE/2, a análise de variância
indicou que a média da temperatura foi
maior no inverno, primavera e verão, com-
parativamente ao ambiente aberto (Tabela



5). Com a umidade relativa o mesmo fato
ocorreu, porém referente ao inverno e verão.
Ainda na Tabela 5, observa-se que as
variações das médias das temperaturas no
GE/2 foram menores quando se compara
ao ambiente aberto (A.A), e que a umidade
relativa praticamente só apresentou varia-
ções significativas no verão. Constatados
todos esses fatos, é lícito admitir-se que
as condições microclimáticas foram favorá-
veis a Ps. intermedius. Logo, explica-se
sua ocorrência constante durante o ano
inteiro, como também, corrobora à sua níti-
da preferência pelo GE/2. Por outro lado,
chama atenção a paisagem natural da região
do Vale do Ribeira . Nela, observa-se que
a vegetação se distr ibui em manchas de
matas residuais, circundadas por terreno
alterado e utilizado ou abandonado (Figs.
l e 2). Esse caráter transicional em relação
a cobertura vegetal, sobretudo com progres-
siva tendência à devastação, concorre ao
desenvolvimento de ecótonos os quais ao
nosso ver agiram favoravelmente àquela
situação. Conseqüentemente, tudo leva a
crer que Ps. intermedius esteja adaptado
ao efeito marginal ("Edge effect" de língua
inglesa). Nosso raciocínio encontra apoio
também nos relatos que indicam sua pre-
ferência a mata de segunda formação,
capoeiras e domicílios (Barretto 2, 1943;
Nery-Guimarães2 4 , 1955; Forattini e col.20,
1976).

Quanto à presença de Ps. intermedius
no GE/3, situado em ambiente modificado,
contendo um revestimento arbustivo e ras-
teiro ao nível do solo (Fig. 6), apresentou
flutuações de densidade bastante acentuadas
(Tabela 2). Embora não tenham sido re-
gistradas as condições microclimáticas deste
biótopo, a sua localização em ambiente
aberto pressupõe-se a interferência maior
da temperatura e umidade relativa. Por
outro lado, após ser encontrada larva de
3o estádio desse flebotomíneo à distância de
4 m do GE/3 e de se observar em labora-
tório uma baixa resistência das larvas de

1o e 2o estádios, ao excesso de água admite-
se também a ação, da pluviosidade. Isto
porque, a localização desses criadouros na-
turais estão sempre mais sujeitos à ação
negativa das chuvas (Gomes21, 1979).
Assim, explica-se as possíveis razões do
comparecimento irregular de Ps. intermedius
no ecótopo situado no aberto, bem como
sua presença no GE/3 vem mais uma vez
evidenciar adaptação de Ps. intermedius ao
ambiente modificado (Fig. 7).

Com relação a L. migonei e P. fischeri,
verifica-se que ambos apresentaram uma
similaridade de comportamento com Ps.
intermedius. Todavia, as suas reduzidas
freqüências aos ecótopos pesquisados im-
pediram que melhor atenção lhes tenha sido
dispensada (Tabela 2).

À luz dos conhecimentos atuais sobre Ps.
intermedius, ressaltando-se a constatação
experimental de uma capacidade adaptativa
aos ecótopos artificiais, revela-se pela pri-
meira vez uma associação estreita e cres-
cente entre ambos (Tabelas 2 e 3). Tal
aspecto fortalece a hipótese que lhe atribuiu
o papel de veiculador principal da leishma-
niose tegumentar no Estado de São Paulo
(Foratt ini e col.20, 1976). Certamente
contribui para isso a apreciável valência
ecológica de que, ao que tudo indica, é
dotada essa espécie. Além disso, as ações
do homem sobre o meio natural, dizimando
as populações flebotomínicas e animais sil-
vestres, concorre a elevada densidade de
Ps. intermedius em ambiente modificado
incluindo o domiciliar. Aí, esta espécie tem
sua sobrevivência garantida no aumento da
relação alimentar com o homem, animais
sinantrópicos e animais silvestres remanes-
centes. Desse inter-relacionamento, torna-
se possível a circulação da Leishmania en-
tre a população humana e os animais
domésticos. Por outro lado, se a persistên-
cia endêmica da doença após a devastação
é um fato notório e, que por sua vez os
casos humanos têm ocorrência em todas as
faixas etárias (Forattini e col.17, 1973 e



Rocha e Silva*, 1979), é válido admitir-se
que o evento envolve o meio domiciliar.
Assim sendo, se nesse ambiente, Ps inter-
medius é a única espécie que alcança densi-
dades elevadas, a ponto de assumir impor-
tância epidemiológica, é óbvio que a
hipótese que o levou à categoria de vetor
principal da leishmaniose tegumentar, parece
ser verdadeira (Forattini e col.20, 1976).

Finalmente, tudo leva a crer que o risco
da infecção humana estará aumentado nas
áreas endêmicas do território paulista, todas
as vezes em que a modificação ambiental
implicar a existência de matas residuais
encerrando focos enzoóticos ativos e na
dependência de condições propícias ao de-
senvolvimento da Leishmania, não se sa-
bendo como e quando isto ocorre. Isto
porque Ps. intermedius está expressivamente
representado em quase todas as estações
do ano. (Fig, 7). Assim sendo, diante da
ocorrência de casos humanos, a partir de
focos enzoóticos em matas residuais do
litoral sul e matas ciliares da região nor-
deste do Estado de São Paulo (Forattini e
col.14,15,16,17,18 1972 e 1973), não se pode
deixar de lado a possibilidade de uma
tendência ao aumento da endemicidade
neste Estado. Ainda evidencia-se a neces-
sidade de" elucidação da importância epide-
miológica da infecção canina, nas novas
feições epidemiológicas da parasitose no
Brasil.

CONCLUSÕES

l — O galinheiro utilizado corno modelo
experimental demonstrou ser útil na deter-
minação de características biológicas de
flebotomíneos.

2 — Os adultos de Ps. intermedius mos-
traram uma capacidade adaptativa ao ecó-
topo artificial, da qual se deduz existir uma
estreita associação entre ambos.

3 — A nítida preferência de Ps. inter-
medius, com elevada densidade no ecótopo
situado à margem da mata, sugere estar o
mesmo adaptado ao efeito marginal.

4 — A não interferência dos fatores
microclimáticos analisados, na ausência de
Ps. intermedius no ecótopo experimental
situado no ambiente florestal e, ao contrário,
sua presença nos ecótopos do ambiente
modificado, conduzem à hipótese de ser o
flebotomíneo, na atualidade, uma espécie
preferencialmente do segundo ambiente.

5 — O comportamento de Ps. intermedius
na área estudada sugere ser ele o trans-
missor da leishmaniose tegumentar em am-
biente modificado e, subseqüentemente,
confirma-se a hipótese anterior que o elevou
a categoria de veiculador principal da para-
sitose no Estado de São Paulo.

6 — Tais fatos e a ocorrência de casos
humanos a partir de focos enzoóticos re-
manescentes, exigem uma vigilância epide-
miológica contínua, principalmente pela
possibilidade de vir ocorrer um aumento
da endemicidade da doença, neste Estado,
em particular na área estudada.
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ABSTRACT: The use of chicken roosts as experimental models for observing
the behavior of Psychodopygus intermedius in the Ribeira River Valley region of
the State of S. Paulo (Brazil), showed that there is a close association between the
biotope studied and the phlebotomine sandfly. Its greater frequency along the
edge of woods suggested the hypothesis of its adaptation to the edge effect.
Investigation of forest and extraforest environments showed the fly's clear
preference for the latter. Several of the aspects discussed in the paper partially
explain the occurrence of cutaneous leishmaniasis in S. Paulo State.
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